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A Ilha que virou continente

Ao acessar Vitória pela Terceira Ponte, aos poucos vai tomando forma um anexo à capital imponente, cercado de residências e considerado um cartão postal, que dá boas-vindas aos visitantes. Quase como um complemento ao que já era belo por natureza, o concreto dá forma a uma selva de escolas arquitetônicas rodeadas do verde das árvores e o azul da água do mar e das piscinas. 

Quem olha Vitória pela perspectiva da vizinha Vila Velha, tem a atenção atraída pela Ilha do Boi. Afinal, não é incomum ter o prazer de assistir à chegada pelo mar de embarcações que encostam em píeres particulares instalados nas casas do bairro. 

Presente de Vasco Fernandes Coutinho ao fidalgo Jorge de Menezes, a “Ilha do Bode”, como era chamada na época, ganhou uma casa e um engenho de açúcar. Depois, passou a ser conhecida como Ilha do Boi por servir de base para o descarregamento de navios que chegavam trazendo gado. Ali, os animais eram desembarcados, vacinados e só então seguiam para o continente. 

Até a década de 70, a Ilha do Boi não era a que conhecemos hoje. Não existiam as casas que encantam os olhos dos entusiastas da arquitetura moderna e suas praias não eram tão frequentadas por banhistas, que hoje lotam as areias que estão entre as preferidas do verão capixaba. 

Naquela época ainda era uma ilha, sem ligação com o continente e com acesso somente por barcos. O futuro bairro, todavia, já conhecia o desenvolvimento. O Clube Ítalo Brasileiro, morada da CASACOR Espírito Santo 2019, por exemplo, já existia há alguns anos, servindo de segunda residência e local de encontro para descendentes italianos que habitavam na cidade de Vitória. 

A Ilha do Boi que conhecemos hoje é fruto de um projeto que diz muito sobre a configuração atual da capital capixaba e que conta um pouco da história que a nova geração conhece somente pelos livros. E se, neste ano, o tema da CASACOR Espírito Santo 2019 é “Planeta Casa”, defendendo a construção do lar como forma de expressão do indivíduo, também é possível descrever a essência de Vitória como algo construído e moldado. 

Vitória possui topografia difícil para uma capital, e demandou uma modernização e uma expansão bem planejadas. Progresso sempre foi palavra de ordem e, para atingir esse objetivo, vários aterros foram construídos a partir do final do século XIX. Projetos como a Avenida Jerônimo Monteiro, o Porto de Vitória, o Clube Saldanha da Gama, o Sambódromo, entre outros endereços tão marcantes do município, foram executados em áreas aterradas. 

A Ilha do Boi fez parte deste planejamento. Das mãos do arquiteto Jolindo Martins Filho nasceu o projeto “Aterro do Suá”, criando a atual região da Enseada do Suá, onde estão localizados endereços nobres que fazem parte da identidade capixaba. Deu-se, assim, início à concepção da “ilha que não é ilha”, considerada hoje uma das áreas mais cobiçadas e valorizadas da Grande Vitória e do Espírito Santo. 

Aos visitantes da CASACOR Espírito Santo 2019, sugerimos dar uma volta pelo bairro, conhecer as praias Grande e da Direita, observar as paisagens de Vitória e Vila Velha proporcionadas pela Ilha do Boi e, claro, contemplar uma das vistas mais encantadoras da capital a partir do Hotel Senac Ilha do Boi. 

Desde a urbanização e a construção dos aterros, muita coisa mudou na vida da população que mora na capital. A verticalização da cidade tornou-se cada vez mais presente, suas vias passaram a concentrar ainda mais pessoas e o dia a dia frenético de uma metrópole passou a fazer parte da rotina do capixaba. Ganhamos shoppings, estradas, prédios, aeroportos modernos e uma população de centenas de milhares de pessoas.

A Ilha do Boi, entretanto, para sempre estará ali, dando boas-vindas a quem chega a Vitória por Vila Velha, contando uma história de construção e trazendo beleza aos olhos dos apaixonados por arquiteturas modernas e luxuosas. Hoje, a CASACOR Espírito Santo 2019 também é parte desta história.


SERVIÇO CASACOR ESPÍRITO SANTO 2019

QUANDO?
De 18 de setembro a 17 de novembro
Terças às sextas-feiras: das 15h às 21h
Sábados, Domingos e Feriados: das 13h às 21h

ONDE?
Clube Ítalo Brasileiro - Rua Renato Nascimento Daher Carneiro, 1036 – Ilha do Boi, Vitória – ES 

INGRESSOS:
De terça a domingo e feriados
Ingresso inteiro: R$ 55,00 / Meia-entrada: R$ 27,50
[bookmark: _GoBack]Passaporte único: R$ 180,00 – impessoal e intransferível (Não tem meia-entrada)

Sobre a CASACOR
Empresa do Grupo Abril, a CASACOR é reconhecida como a maior e melhor mostra de arquitetura, design de interiores e paisagismo das Américas. O evento reúne anualmente prestigiados arquitetos, decoradores e paisagistas. Em 2019, são 18 praças nacionais: São Paulo, Bahia, Brasília, Ceará, Espírito Santo, Goiás, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Santa Catarina (Florianópolis e Itapema) e Ribeirão Preto. A mostra acontece ainda em quatro praças internacionais: Bolívia, Estados Unidos, Paraguai e Peru.

Informações para a imprensa:
Mile4 Assessoria de Comunicação (27) 3205.1004
Ilda Castro, assessora de imprensa (27) 99972.1274, ilda@mile4.com.br
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